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INDICAÇÃO  Nº  512,  DE  2002

Considerando que, através de estudo realizado pela PUC de Sorocaba, em um hospital público 96% dos aparelhos de estetoscópios usados por médicos e enfermeiros estavam infectados por mais de uma bactéria, algumas resistentes aos mais potentes antibióticos;

Considerando que, dados do Ministério da Saúde mostram que a taxa de pacientes com infecção hospitalar no Brasil é de 13%, ou seja, para cada 100 pessoas internadas, 13 contraem uma infecção no hospital, em geral nas unidades de terapia intensiva e de queimados;

Considerando que, segundo dados do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 45 mil pessoas morrem por ano no Brasil, de um total de 12 milhões de internações, vítimas de infecção hospitalar, e que este problema gera um custo anual de R$ 10 bilhões aos cofres públicos ;

Considerando que, segundo a Profª Maria Elisa Zuliani Maluf, do Departamento de Morfologia e Patologia do Centro de Ciências Médicas e Biológicas da PUC-Sorocaba, as bactérias encontram um ambiente perfeito para a disseminação nos hospitais devido ao grande número de pacientes imunodeprimidos (vítimas de Aids, câncer, queimaduras, bebês prematuros, etc.);

Considerando que, apesar de o controle da infecção hospitalar no Brasil estar regulamentado desde 1982 pelo Ministério da Saúde, apenas 40% dos hospitais brasileiros mantém comissões de controle atuando regularmente; 

Considerando que, na maioria dos hospitais, o trabalho de prevenção e a fiscalização são praticamente inexistentes e muitas das comissões nem chegaram a ser constituídas, existindo apenas no papel;

Considerando que, uma simples limpeza com álcool já seria suficiente para matar os microorganismos uma vez que estudo realizado pelo Hospital da Candelária, nas Ilhas Canárias (Espanha), comprovou a eficácia do álcool;

Apresentamos a seguinte :

I N D I C A Ç Ã O
Indicamos, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Sr. Governador do Estado de São Paulo para que se digne tomar providências, através de órgão competente, no sentido de que todos os hospitais e postos da rede pública de saúde do Estado de São Paulo  mantenham comissões de controle de infecção hospitalar atuando regularmente para que exijam a adoção de efetivas medidas de higienização, por parte dos profissionais da área de saúde, dos aparelhos de uso comum, como, estetoscópios, medidores de pressão, termômetros, luvas, etc.




Sala das Sessões, em 19-03-2002




a) VITOR SAPIENZA
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